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			APRESENTAÇÃO

			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.

			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.

			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.

			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos conven­cio­naram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).

			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:

			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber. Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).

			A Editora

		


		
			As homilias origenianas ao Cântico dos Cânticos


			Heres Drian de O. Freitas

			Na literatura patrística, o Pastor de Hermas, pelo ano 150, talvez seja a primeira sugestão da imagem da Igreja como esposa,[1] que o Pseudo-Clemente, contemporaneamente ou pouquíssimo depois, associa à encarnação de Cristo.[2] Não tardou e não foi difícil para que a imagem das núpcias entre Cristo e a Igreja se consolidasse:[3] há, na literatura profética, descrições da relação entre Deus e Israel em termos nupciais[4] e, na sua esteira, o Novo Testamento, tendo-se apropriado dessa descrição, reinterpreta-a escatologicamente,[5] par­ticularmente porque Cristo mesmo se apresenta como esposo, cuja presença inaugura os tempos messiânicos,[6] que a esposa reconhece como quem amorosamente dá a vida por ela.[7]

			No início do séc. III, os Padres consideram imagem e linguagem nupciais para tratar de Cristo e da Igreja algo já convencional.[8] A leitura eclesiológica havia-se fixado. Mas, nesse mesmo período, Orígenes[9] dá um passo além: o matrimônio místico não se dá somente entre Cristo e a Igreja, dá-se também entre Cristo e a alma individual, pois, nas palavras de H. Crouzel, “porque a Igreja é esposa, as almas que a compõem podem ser esposas de Cristo, e quanto mais estas últimas progridem nesta sua qualidade mais a Igreja nelas progride”.[10] A alma do fiel, então, não é pensada separada da Igreja.[11]

			Não é difícil compreender a razão do uso do motivo nupcial para tratar da relação da alma humana com Cristo: as metáforas amorosas da linguagem matrimonial exprimem o amor religioso, ou místico, enquanto este último serve-se da linguagem mística – como, por exemplo, no caso do verbo adorar, que seria reservado ao culto à divindade –, para descrever o efeito sublime do amor; pois, mesmo que o amor humano seja ambíguo, o homem conhece única e somente o amor como desejo e dom, como duplo movimento de atração e de autoentrega; daí o emprego da linguagem do amor humano para tratar do amor divino – o único, aliás, a satisfazer, sem decepção, o desejo do amante humano:[12] ela é suficiente, considerando-se as limitações descritivas do âmbito da experiência mística, para ilustrar como o amor seja potência unificadora e transformadora.

			Sob tal perspectiva, é igualmente fácil compreender como um texto do gênero do Cântico dos Cânticos, “onde não existe nenhuma menção ao povo de Israel, onde nenhuma lição moral ou sapiencial é apresentada e onde o nome de Deus não é invocado uma só vez, e que, por outro lado, retrata, em toda sua intensidade, a atração sexual recíproca entre um homem e uma mulher, possa ter sido considerado como uma palavra divina endereçada aos homens”.[13]

			Embora Hipólito tenha precedido Orígenes e composto o primeiro comentário patrístico ao Cântico dos Cânticos,[14] sua interpretação – fundamentalmente tipológica – não colhe misticamente, como a de Orígenes, a intensidade que se acaba de reportar, transpondo-a da atração sexual à relação amorosa religiosa. É este último, por isso, a influenciar, se não toda, grande parte da releitura patrística e medieval do Cântico dos Cânticos.[15]

			A leitura origeniana do motivo matrimonial no Cântico dos Cânticos funda-se na primazia do amor – chave de leitura de questões várias da fé e da moral cristãs –, presente a Orígenes desde o início de sua atividade exegética e que culmina no Comentário e nas Homilias ao Cânticos dos Cânticos[16] – doravante, respectivamente, Com. Ct. e Hom. Ct. –, obra a que já se dedicara em sua juventude, mas cujos resultados não chegaram até nós senão de modo extremamente fragmentário.[17] Mesmo se consideravelmente substanciosos, homilias e comentário também são incompletos:[18] o Com. Ct. o é porque Rufino fez “simplificações”[19] na última obra que se dedicou a traduzir e que não concluiu talvez devido ao sobrevir de sua morte;[20] as Hom. Ct. o são porque seu pregador não abordou o texto completo do Cântico dos Cânticos. Por quê? É improvável que, embora tenha influenciado o andamento das homilias,[21] o tempo à disposição seja a resposta única e definitiva.

			Com efeito, a diferença das dimensões das duas homilias não é tão significativa – e Orígenes parece ter pregado, de fato, somente duas homilias sobre o Cântico dos Cânticos, isto é, nada do texto se perdeu –, de modo que o tempo disponível para ambas seria o mesmo, ou semelhante, e previamente estabelecido, provavelmente.[22] Isso não explica, porém, por que não realizou outras homilias para completar a exposição do Cântico dos Cânticos. E se Orígenes não pretendesse – não naquele momento[23] – comentá-lo por completo? De fato, não há qualquer elemento no texto que nos permita supor que o pretendesse. Além disso, sugeriu-se que, mesmo se não abordam todo o livreto sacro, ambas possuam certa unidade e organicidade: tendo apresentado o necessário para a compreensão espiritual-alegórica da obra, Orígenes detém-se em um ciclo de somente duas homilias, sem voltar de novo e de novo a sua linguagem erótica e tema único.[24]

			Se essas considerações estiverem certas, podemos, então, sintetizá-las assim: Orígenes mesmo se propusera pregar duas homilias sobre o Cântico dos Cânticos; tendo-se delongado, na primeira, ao comentar sobre a importância do texto sacro e tratar de uns poucos versículos, apressa-se em comentar mais versículos na segunda, mas de modo a realizar o que teria determinado, isto é, tratar em duas homilias, no tempo preestabelecido, não de toda a obra, mas somente daquilo que fosse necessário para sua compreensão espiritual.

			Orígenes começa explicando que o Cântico dos Cânticos é o ponto alto de um itinerário espiritual com diversas etapas e que o referido texto sacro, portanto, não deve ser lido carnalmente, isto é literalmente.[25] É improvável, como se poderia argumentar, que se trata de desconsiderar o elemento erótico do texto. É muito mais lógico considerar Orígenes em sintonia com a escola exegética alexandrina, para a qual o significado da Escritura não se mostra em sua letra, isto é, no significado imediato do texto; só o perseverante, pio e preparado pode chegar a seu significado verdadeiro, profundo, oculto sob a letra do texto,[26] passando do fenomênico à realidade espiritual.[27] Sob tal prisma, o amor divino torna-se meta atingível mediante um modo específico de vida. Assim, não surpreende que Orígenes exorte insistentemente quanto à necessidade de se progredir no referido itinerário.

			Ainda na proposição das premissas iniciais de aproximação do texto sacro, o autor identifica quais são os personagens do drama, personagens hierarquicamente dispostos.[28] Essa caracterização da obra e apresentação dos personagens resulta da leitura literal do texto. A partir daí se tem a interpretação místico-alegórica que lê na esposa ora a alma do fiel,[29] ora a Igreja,[30] ora ambas,[31] mas de modo a privilegiar a relação eclesial e individual, na qual cada um é convidado a considerar sua própria situação e a progredir, como alma eclesiástica,[32] na união com o Cristo.

			Mas esse progresso não se dá simplesmente na passagem ascendente de um personagem a outro até o ponto alto da hierarquia – o esposo –, pois a própria esposa precisa de purificação.[33] Com efeito, devido à instabilidade com que se vivem as provações deste mundo,[34] a esposa pode se distanciar do esposo.[35] Assim, as jovens, que se encontram atrás da esposa,[36] quando chegarem a amar como a esposa,[37] não terão a garantia de estar unidas ao esposo de modo necessariamente estável. Além disso, o próprio esposo, embora se manifeste de múltiplas formas,[38] não se faz presente de modo completamente apreensível: não se pode detê-lo, ainda que sua revelação estimule a se desejá-lo mais e mais.[39]

			Não basta, então, o primeiro passo – embora fundamental e necessário –, isto é, abandonar o pecado,[40] as sombras da morte,[41] e encaminhar-se das realidades ruins às boas; é preciso dirigir-se das realidades externas às espirituais[42] e passar de coisas boas a melhores: há sempre uma realidade mais elevada, uma felicidade superior, por ser alcançada.[43] E se a própria esposa pode precisar de purificação, quanto mais as jovens, que precisam despertar em si o amor,[44] que não acompanham[45] ou não ouvem[46] o esposo, mas estão nas graças da esposa,[47] mesmo que estejam ausentes e não a ouçam.[48] A esposa, contudo, por toda parte continua a exortar ao encontro com o Verbo,[49] pois quem é digno de contemplar aqui estavelmente a majestade divina,[50] ou de poder dizer ter um amor ordenado?[51] A ascensão, o progresso espiritual, cujo fim é a união com o Verbo, exige a constante geração do Cristo no interior do fiel.[52]

			Com efeito, o ponto comum das duas homilias – que não se desenvolvem como as homilias a que o leitor contemporâneo está acostumado[53] – está na ascensão espiritual e na unidade entre Antigo e Novo Testamentos. Tal unidade tem seu eixo em Cristo, em quem as profecias e símbolos veterotestamentários têm realização e a quem a alma humana deseja unir-se,[54] graças ao fato de ele ter-se humilhado vindo à humanidade[55] para salvá-la[56] com sua paixão;[57] que difunde o perfume de seu Espírito e sua luz,[58] que se une à Igreja para ungi-la e fazê-la viver dele.[59]

			O Verbo-esposo, então, centro das homilias, é de onde parte a vida e a beleza da esposa.[60] Simultaneamente, o Verbo é também para onde se dirige a esposa, é por quem ela é atraída. Essa relação de amor, de atração e dom, exige, porém, certa correspondência da amada, manifesta, nas homilias, no configurar-se progressivo da esposa ao esposo, em quem ela deve reconhecer-se.[61]

			As homilias são, portanto, profundamente parenéticas. Não há as considerações filológicas que haveria no Com. Ct. – se Rufino as tivesse mantido[62] –, ainda que Orígenes pareça ter sido tentado a fazê-las.[63] Essa exortação geral, isto é, a que cada um considere sua própria situação,[64] e a ausência das considerações filológicas podem ser indicadores do público a que Orígenes se dirigia: um auditório vasto, heterogêneo, diferente do seleto público avançado da escola;[65] um auditório de catecúmenos,[66] de iniciantes, portanto, e de modesto nível cultural.[67]

			Por fim, quem teve contato com a publicação em um só volume com as Hom. Ct. e o Com. Ct. origenianos, como a de R. Lawson,[68] ou mesmo quem já deparou com os referidos textos em distintas edições, talvez se tenha dado conta de que propomos uma ordem distinta das referidas obras.

			Normalmente, de fato, o Com. Ct. é datado anteriormente às homilias: essas teriam tido lugar por volta de 245; aquele, por volta de 240. R. Lawson, L. Bressard e H. Crouzel, O. Rousseau, M. Simonetti provavelmente seguem uma informação de Eusébio[69] para situar o comentário antes das homilias, nos períodos que se acaba de indicar.

			Aqui, ao propor as homilias antes do comentário, consideramos a recente contestação de J. Christopher King[70] da referida datação – ainda que tal contestação implique alguma dificuldade. Para o referido autor, a pregação das homilias, na verdade, teria ocorrido entre 241-242; portanto, antes da composição do comentário, cuja datação Christopher King conserva.

			Se sua hipótese estiver correta, não resultaria inverossímil que, tendo feito uma pregação moral propedêutica sobre o Cântico dos Cânticos, Orígenes vislumbrasse a possibilidade de comentá-lo por completo. Nesse caso, as homilias não seriam somente parenéticas e propedêuticas para a vida espiritual, mas – mesmo se involuntariamente – para o próprio comentário, e as diferenças interpretativas de Orígenes, o leitor atento se dará conta, entre este último e aquelas seriam, para quem subscreve estas páginas, mais facilmente explicáveis.

			O original grego das homilias perdeu-se e não chegaram até nós mais que fragmentos. Mas, cerca de cento e cinquenta anos depois de proferidas, Jerônimo, por volta de 383,[71] verteu-as, fielmente,[72] ao latim acompanhadas de um Prólogo em que elogia seu autor.[73] Dessa versão jeronimiana, conforme o texto estabelecido na edição crítica de M. Simonetti,[74] foi feita a tradução que o leitor tem em mãos.[75]

		


		
			Homilias sobre o Cântico dos Cânticos


			Prólogo

			De Jerônimo ao beatíssimo Pai[1] Dâmaso[2]


			Orígenes, tendo superado a todos nos outros livros [que compôs sobre as Escrituras], no [Comentário ao] Cântico dos Cânticos superou a si mesmo. De fato, ele o expôs – disposto em dez volumes que quase chegam a 20 mil linhas – segundo as versões primeiro da Septuaginta, depois de Áquila, de Símaco, de Tedocião e, por fim, de uma quinta edição que ele escreve que encontrou na costa de Ácio.[3] E o fez tão magnífica e claramente, que me parece que se cumpra nele o que diz [este mesmo livro]: “O rei me introduziu em seu quarto”.[4]

			Assim, à parte este comentário – porque traduzir à língua latina tão dignamente algo tão grandioso é [atividade] de muito tempo, de muito trabalho e de muitos gastos –, traduzi, mais fiel que elegantemente, estas duas homilias que ele compôs em estilo de discurso coloquial para os pequenos e que são ainda lactentes.[5] Ofereço-te [com a tradução destas homilias] uma degustação – não [propriamente] a refeição[6] – de suas reflexões, para que te dês conta do quanto se devam estimar as grandes obras, já que [até mesmo] as pequenas podem agradar.

		


		
			Homilias sobre o Cântico dos Cânticos


			Orígenes

			Homilia 1

			Sobre o início do Cântico dos Cânticos,

			até aquela passagem que diz:

			“Enquanto o rei está em seu divã”

			(Ct 1,1-12).

			
A ascensão ao Cântico dos Cânticos

			1 Como aprendemos por Moisés que há não só certos lugares santos, mas também um “Santo dos santos”[1] – [e] igualmente não só os sábados, mas também um “Sábado dos sábados”[2] –, assim agora também somos ensinados, como escreve Salomão, que há não só certos cânticos, mas também um “Cântico dos Cânticos”.[3]

			Bem-aventurado, certamente, é aquele que entra em lugares santos, mas muito mais bem-aventurado aquele que entra no Santo dos santos. Bem-aventurado aquele que observa o sábado, mas muito mais bem-aventurado aquele que observa o Sábado dos sábados. Bem-aventurado, igual­mente, é aquele que compreende os cânticos e os canta – pois ninguém os canta senão em solenidades –, mas muito mais bem-aventurado aquele que canta o Cântico dos Cânticos. E como aquele que entra em lugares santos ainda carece de muito para poder entrar no Santo dos santos, e aquele que celebra o sábado – instituído por Deus para o povo – ainda tem necessidade de muitas coisas para chegar ao Sábado dos sábados, do mesmo modo, dificilmente se encontra quem, passando por todos os cânticos contidos nas Escrituras, possa ascender ao Cântico dos Cânticos.

			É preciso que saias do Egito[4] e, saído da terra do Egito, atravesses o mar Vermelho para que possas cantar o primeiro cântico, que diz: “Cantemos ao Senhor, pois foi gloriosamente honrado”.[5] Mesmo, porém, que tenhas dito o primeiro cântico, ainda estás longe do Cântico dos Cânticos. Atravessa espiritualmente a terra do deserto, até que chegues ao poço que os reis cavaram[6] para que aí cantes o segundo cântico.

			Depois disso, vai para perto da Terra Santa, para que, de pé à margem do Jordão, cantes o cântico de Moisés, que diz: “Ouve, céu, eu falarei; e ouça a terra as palavras de minha boca”.[7]

			Em seguida, é necessário que lutes sob Jesus[8] e possuas a Terra Santa como herança, e uma abelha profetize para ti e uma abelha te julgue – pois Débora significa abelha –, para que possas proclamar aquela poesia contida no livro dos Juízes.[9]

			Então, ascendendo ao Livro dos Reis, chegas ao cântico no qual Davi fugiu da mão “De todos os seus inimigos e da mão de Saul, e disse: ‘Senhor, meu sustento e minha força, meu refúgio e meu libertador’”.[10]

			Deverás chegar a Isaías para dizeres com ele: “Cantarei ao dileto o cântico de minha vinha”.[11] E quando tiveres passado por tudo isso, sobe a realidades mais altas, para que possas, ó alma formosa, cantar com o esposo este Cântico dos Cânticos.[12]

			Não estou certo de quantos personagens conste [este Cântico]. Mas, graças às vossas orações e a Deus que [mo] revela, parece-me que encontro aí quatro personagens: esposo e esposa, as moças com a esposa, o grupo de companheiros com o esposo. Algumas coisas são ditas pela esposa, outras pelo esposo; algumas pelas jovens, algumas pelos companheiros do esposo. É certamente conveniente que, nas núpcias, o grupo das jovens esteja com a esposa, e o grupo dos jovens com o esposo.

			Não queiras buscar tudo isso fora, não o queiras fora daqueles que foram salvos pela pregação do Evangelho.[13] Entende que o esposo é Cristo; a Igreja é a esposa sem mancha nem ruga, da qual foi escrito: “Para apresentar a si a Igreja, gloriosa, sem mancha nem ruga ou outra coisa semelhante, mas santa e imaculada”.[14]

			Compreende, porém, como as almas dos fiéis as jovens que estão com a esposa; [mas] aqueles que, embora fiéis, não são ainda deste modo que a palavra acaba de anunciar, mas parecem ter, de certo modo, chegado à salvação. Entende, por outro lado, como os anjos e aqueles que chegaram ao homem perfeito[15] os homens que estão com o esposo.

			Vê, portanto, comigo, quatro graus:[16] o esposo, a esposa, dois coros em harmonia entre si, [isto é,] a esposa a cantar com as jovens, o esposo a cantar com os companheiros. Quando tiveres entendido isso, ouve o Cântico dos Cânticos e apressa-te em entender e em dizer com a esposa aquilo que a esposa diz, para que também ouças o que a esposa ouviu. Se, porém, não puderes dizer com a esposa o que a esposa disse, de modo que ouças aquilo que foi dito à esposa, apressa-te pelo menos em estar entre os companheiros do esposo. Porém, se estás aquém também desses, põe-te com as jovens que permanecem nas graças da esposa.

			Esses, então, são os personagens [que há] nesse livro, [que é] tanto drama quanto epitalâmio.[17] A partir desse livro, também os gentios reivindicaram para si o epitalâmio e adotaram esse gênero de poesia, já que o Cântico dos Cânticos é o epitalâmio.[18]

			Primeiro, a esposa ora e logo, em meio às preces, é ouvida: ela vê o esposo presente, vê as jovens unidas a seu cortejo. Em seguida, o esposo lhe responde e, depois das palavras do esposo, enquanto ele sofre pela salvação dela,[19] os companheiros [dele] respondem que, enquanto o esposo estiver em seu divã e [não] ressurgir da paixão, prepararão certos ornamentos para a esposa.[20]

			A súplica da esposa e sua resposta

			Realidades espirituais

			2 Mas agora devem ser apresentadas as próprias palavras nas quais se ouve pela primeira vez a voz da esposa que suplica: “Que ele me beije com os beijos de sua boca!”.[21] Este é o significado dessas palavras: “Por quanto tempo meu marido me mandará beijos por Moisés, mandará beijos pelos profetas? Desejo tocar sua própria boca. Desejo que ele mesmo venha [até mim]. Desejo que ele mesmo desça”.

			Ela pede, então, ao pai do esposo, e lhe diz: “Que ele me beije com os beijos de sua boca!”. Porque ela é digna de que se realize nela aquela profecia em que se diz: “Enquanto falas, te direi: ‘eis que aqui estou’”;[22] o pai do esposo ouve a esposa: envia seu filho.[23]

			Ela, vendo aquele cuja vinda suplicava, deixa de suplicar e, de perto, diz-lhe: “Porque teus mamilos são melhores do que o vinho, e o odor dos teus perfumes está acima de todos os aromas”.[24] O esposo, então, o Cristo, enviado pelo pai, vem ungido até a esposa, e lhe é dito: “Amaste a justiça e odiaste a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, ungiu-te com óleo de exultação, acima de teus companheiros”.[25]

			Quando o esposo tiver-me tocado, também eu terei um bom odor e estarei ungida de perfume e até mim chegarão seus perfumes, de modo que eu possa dizer com os apóstolos: “Somos o bom odor de Cristo em todos os lugares”.[26] Nós, porém, enquanto ouvimos isso, ainda fedemos pelos pecados e vícios, dos quais fala o penitente pelo profeta: “Minhas chagas apodreceram e supuram por causa de minha insensatez”.[27] O pecado tem o odor da podridão, a virtude exala perfumes, cujos tipos podes reler no Êxodo.[28] Certamente, também aí encontrarás mirra, craveiro, gálbano e outros. E esses, na verdade, [são] para [fazer] o incenso; depois, para o trabalho do perfumista,[29] tomam-se vários perfumes, entre os quais estão o nardo e a mirra. E Deus, que fez o céu e a terra,[30] fala a Moisés, dizendo: “Eu os preenchi com espírito de sabedoria e de entendimento, para que façam as obras de arte do perfumista”.[31] [Assim,] Deus ensina também os perfumistas.

			Não são fábulas todas essas coisas, se não são com­preendidas espiritualmente? Não são indignas de Deus, a não ser que tenham algo de secreto?[32] É necessário, então, que aquele que sabe ouvir espiritualmente as Escrituras – ou, certamente, que aquele que não [o] sabe e deseja saber – esforce-se com todo empenho para não viver segundo a carne e o sangue, de modo que possa tornar-se digno dos segredos espirituais e, para dizê-lo de modo mais audaz, do desejo ou amor espiritual, já que há também um amor espiritual.[33] E como há um alimento carnal e outro espiritual, uma bebida da carne e outra do espírito, assim há certo amor carnal que procede de Satã e um amor espiritual que tem origem em Deus,[34] e ninguém pode ser possuído por dois amores. Se és amante da carne, não compreendes o amor do espírito. Se desprezaste todos os bens corporais, não digo a carne e o sangue, mas a prata e as posses, a própria terra e o próprio céu – já que passarão[35] –, se desdenhaste tudo isso e não ligaste tua alma a nada disso, nem és retido por qualquer amor aos vícios, podes compreender o amor espiritual. [Dissemos tudo] isso porque surgiu a ocasião para que disséssemos algo sobre o amor espiritual.[36]

			Convém-nos, porém, observar o preceito de Salomão, ou melhor, daquele que falava por Salomão acerca da sabedoria dizendo assim: “Ama-a, e te protegerá; estreita-a, e te exaltará; honra-a, e te abraçará”.[37] Há um abraço espiritual; e oxalá aconteça que o abraço mais estreito do esposo envolva também minha esposa,[38] para que eu também possa dizer o que está escrito neste mesmo livro: “Sua mão esquerda sob minha cabeça, e sua destra me abraçará”.[39] Assim, “Que me beije com os beijos de sua boca!”.

			A intimidade com o esposo

			3 É costume das Escrituras usar o modo imperativo em vez do subjuntivo,[40] como aqui: “Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome”, em vez de “oxalá seja santificado”;[41] assim [acontece] também no presente caso: “Que me beije com os beijos de tua boca”, em vez de “oxalá me beije”.[42]

			Depois ela observa o esposo. Ele vem ungido com perfumes; não poderia vir de outro modo à esposa, nem era apropriado que o pai enviasse de outro modo o filho às núpcias. [O pai] ungiu-o com vários perfumes, tornou-o Cristo. Ele vem exalando diversos perfumes, e ouve: “Porque teus mamilos são melhores do que o vinho”.[43]

			Adequadamente, o discurso divino designa uma mesma realidade com vocábulos diversos, conforme a natureza do contexto. Na Lei, quando é oferecido o sacrifício, e [a Lei] quer mostrar [seu] significado, fala-se de “espádua de separação”.[44] Quando, porém, alguém se recosta sobre Jesus e frui em comunhão com os sentimentos dele,[45] não se fala de espádua,[46] como há pouco, mas de peito.[47] Por fim, quando a esposa fala ao esposo, porque se inicia um cântico nupcial, não se fala de espádua, como no sacrifício, não se fala de peito, como no discípulo João, mas se nomeiam os mamilos,[48] dizendo: “Porque teus mamilos são melhores que o vinho”.[49] Participa, como a esposa, dos sentimentos do esposo, e saberás que, deste modo, os pensamentos inebriam e alegram. E como “O cálice inebriante do Senhor é ótimo em todos os sentidos”,[50] assim os mamilos do esposo são melhores que qualquer vinho.

			[A esposa,] em meio às [suas] súplicas, dirige [estas] palavras ao esposo: “Porque teus mamilos são melhores que o vinho, e o odor de teus perfumes está acima de todos os aromas”.[51] O esposo vem ungido não com um, mas com todos os aromas. E se [o esposo] dignar-se de vir a minha alma, tornada sua esposa, quão necessário [é] que ela seja formosa para atraí-lo a si do céu, para que o faça descer à terra, para que venha à amada? De que beleza deve ser adornada, de qual amor dever arder, para que ele diga a ela aquilo que disse à esposa perfeita: “[és bela em cada parte tua:] teu pescoço,[52] teus olhos,[53] tuas bochechas,[54] tuas mãos, teu ventre,[55] teus ombros, teus pés”?[56] Se o Senhor permitir, trataremos dessas partes, [isto é,] como variem os membros da esposa e [como] se teça um louvor diverso para cada uma das partes,[57] de modo que, depois da explicação, empenhemo-nos para que se teça semelhante [louvor] também à nossa alma.

			“Teus mamilos”, certamente, “são melhores que o vinho”.[58] Se tiveres visto o esposo, então compreenderás que é verdade o que é dito: “Porque teus mamilos são melhores que o vinho, e o odor de teus perfumes está acima de todos os aromas”.[59] Muitos tiveram aromas: a rainha do sul levou aromas para Salomão[60] e muitos outros tiveram aromas, mas quanto quer que alguém os tenha tido, eles não podem ser comparados aos perfumes do Cristo,[61] dos quais a esposa agora diz: “O odor de teus perfumes está acima de todos os aromas”.[62]

			Eu considero que também Moisés tenha tido aromas, e Aarão e cada um dos profetas; mas, se eu tiver visto o Cristo e tiver sentido a suavidade do odor de seus perfumes, imediatamente assumirei a sentença que diz: “O odor de teus perfumes está acima de todos os aromas”.[63]

			O nome de Cristo difuso por toda a terra

			4 “Teu nome é perfume difuso”.[64] [Isso] é um mistério profético: assim que o nome de Jesus vem ao mundo, anuncia-se o “perfume difuso”. Também no Evangelho, uma mulher, “Tomando um vaso de alabastro de precioso perfume de nardo puro, derramou-o” sobre a cabeça e os pés de Jesus.[65] Observa cuidadosamente qual das duas [mulheres] o derramou sobre a cabeça do Salvador, já que se encontra [um texto em] que a pecadora o derramou sobre os pés, enquanto [noutro] não se diz que fosse pecadora aquela que o derramou sobre a cabeça dele.[66] Observa, digo, e verás que no que lês do Evangelho não há fábulas ou contos [criados] pelos [próprios] evangelistas, mas estão escritos mistérios.

			“A casa”, então, “encheu-se do odor do perfume”.[67] Se o que a pecadora fez deve referir-se aos pés e se o que a não pecadora fez deve referir-se à cabeça, não é surpreendente que a casa fosse preenchida pelo odor do perfume, já que o mundo foi preenchido por este odor.

			No mesmo lugar está escrito acerca de Simão, o leproso, e de sua casa.[68] Eu considero que o leproso seja o Príncipe deste mundo, e esse leproso seja chamado pelo nome de Simão, cuja casa – com a pecadora fazendo penitência e a santa espargindo a cabeça de Jesus com odores de bálsamo – foi preenchida por suave odor com o advento do Cristo.

			“Teu nome é perfume difuso”.[69] Como o perfume que é efuso difunde seu odor para longe, assim o nome de Cristo se difundiu. Por toda a terra o Cristo é celebrado; por todo o mundo o meu Senhor é anunciado; pois “perfume difuso” é o nome dele.

			Agora se ouve o nome de Moisés, que antes se restringia somente aos limites da Judeia; pois nenhum dos gregos lembrou dele, nem encontramos em qualquer história das letras dos gentios algo escrito a seu respeito ou a respeito de outros [judeus]. Mas assim que Jesus brilhou no mundo, trouxe consigo a Lei e os profetas, e verdadeiramente se realizou [o que está escrito]: “Teu nome é perfume difuso”.[70]

			A esposa, a Igreja, superior às jovens, é a mais bela

			5 “Por isso as jovens te amaram”.[71] Porque “Pelo Espírito Santo a caridade de Deus foi derramada em nossos corações”,[72] adequadamente se fala de difusão: “Teu nome é perfume difuso”.[73] Dizendo isso, a esposa vê as adolescentes.[74] Quando ela pedia ao pai do esposo e quando falava pessoalmente ao próprio esposo, ainda não estavam presentes as adolescentes. Mas em meio às [suas] preces entra o coro das adolescentes e [o esposo] é louvado nas palavras da esposa:[75] “Por isso as jovens[76] te amaram e te arrastaram”,[77] e as adolescentes respondem: “No odor de teus perfumes, correremos atrás de ti”.[78] Adequadamente [se diz que] as seguidoras do esposo ainda não têm a confiança da esposa.[79] A esposa não segue atrás [do esposo], mas avança com ele a seu lado. Ela toma a destra do esposo e a destra do esposo segura a mão dela. Mas as servas[80] avançam depois dele.

			“Sessenta são as rainhas e oitenta as concubinas e sem número as jovens. [Mas] uma é a minha pomba, minha perfeita; é uma para sua mãe; é uma para aquela que a concebeu”.[81] Então, “no odor de teus perfumes, correremos atrás de ti”.[82]

			Com toda beleza se diz daqueles que amam: “No odor de teus perfumes, correremos atrás de ti”,[83] conforme isto: “Terminei a corrida”,[84] e isto: “Aqueles que correm no estádio, correm todos, mas um recebe o prêmio”,[85] e o prêmio é Cristo. Estas são certamente as jovens, que, porque estão no início do amor, sabemos que estão fora, segundo [este] exemplo: “O amigo do esposo, que está de pé e o escuta, alegra-se ao ouvir a voz do esposo”.[86] Algo semelhante também as adolescentes suportam.

			Enquanto o esposo entra, elas permanecem fora. Mas a esposa, bela, perfeita, sem mancha, sem ruga,[87] entra no quarto do esposo, na íntima câmara real. Ela volta às jovens e lhes anuncia o que só ela viu, e diz: “O rei me introduziu em seu quarto”.[88] Não diz: “Introduziu-nos, muitas, em seu quarto”; muitas permanecem fora; no quarto só a esposa é introduzida para que veja tesouros tenebrosos e ocultos,[89] e para que anuncie às jovens: “O rei me introduziu em seu quarto”.[90] De novo, as adolescentes, isto é, a enorme turba das iniciadas nos esponsais – tendo entrado a esposa no quarto do esposo, vendo as riquezas de seu marido enquanto espera sua chegada –, alegres cantam: “Exultaremos e nos alegraremos em ti”.[91] Elas se alegram pela perfeição da esposa, pois não há inveja nas virtudes; este amor é puro, este amor é sem defeito.

			“Exultaremos e nos alegraremos em ti. Amaremos teus mamilos”.[92] A esposa, que é adulta, já goza do leite de teus mamilos e, exultante, diz: “Teus mamilos são melhores que o vinho”.[93] Mas as adolescentes adiam a exultação e a alegria – já que são adolescentes. Adiam também a caridade. Dizem: “Exultaremos e nos alegraremos em ti. Amaremos”[94] – não [dizem] amamos, mas amaremos –, “Teus mamilos são melhores que o vinho”.[95] Depois dizem ao esposo: “A equidade te amou”.[96] [Assim,] louvam a esposa, atribuindo-lhe, por suas virtudes, o nome de equidade: “A equidade te amou”.[97]

			A esposa, escolhida dentre os gentios

			6 Mais uma vez, a esposa responde às adolescentes: “Sou negra e formosa, filhas de Jerusalém”[98] – e assim sabemos que essas adolescentes são filhas de Jerusalém. Então, “sou negra e formosa, como as tendas de Cedar, como as peles de Salomão. Não vos fixeis em mim, porque eu fui enegrecida, pois o sol me desprezou”.[99]

			A esposa certamente é bela, e posso descobrir como seja bela a esposa. Perguntamos, porém, como, negra e sem alvor, seja bela.

			Ela fez penitência pelos [seus] pecados, a conversão lhe conferiu a beleza e, por isso, canta-se [sua] formosura. Mas porque ainda não estava purificada de cada mancha de pecado, nem foi lavada para a salvação, diz-se que era negra. Mas ela não permanece na cor escura e se torna cândida. Assim, elevando-se às realidades superiores e começando a ascender das mais baixas às mais altas, dela se diz: “Quem é esta que se eleva alvejada?”.[100] E, para que mais claramente se descreva de modo perfeito o mistério, não diz, como se lê em vários [códices]: “apoiada sobre seu amado”,[101] isto é, epistērizoménē, mas epistēthizoménē, ou seja, “repousando sobre seu peito”.[102]

			E significativamente se diz da alma que é esposa e da Palavra que é esposo: “Repousando sobre seu peito”, porque aí está a sede de nosso coração.[103] Por isso, separando-nos das realidades carnais, devemos perceber as espirituais e compreender que é muito melhor amar que desistir de amar. “Ascende”, portanto, “repousando sobre o peito de seu amado”, e, daquela que aqui, no início do Cântico, é apresentada negra, canta-se, no fim do epitalâmio: “Quem é esta que se eleva alvejada?”.[104]

			Compreendemos como a esposa seja negra e formosa. Se, porém, também tu não fizeres penitência, cuidado para que não se diga que tua alma é negra e deformada, e te desfigures por dúplice feiura: negra devido aos pecados passados, deformada devido a perseverares nos mesmos vícios. Se, porém, fizeres penitência, tua alma será negra devido aos antigos delitos, mas, devido à penitência, terás algo, por assim dizer, da beleza etíope. E, porque também nomeei a etíope, quero invocar, ainda a esse respeito, a palavra das Escrituras como testemunho.

			“Aarão e Maria murmuram porque Moisés tinha uma esposa etíope”.[105] Também ora Moisés toma por esposa uma etíope, já que sua Lei passou a essa nossa etíope. Murmure, pois, Aarão, o sacerdócio dos judeus; murmure, pois, Maria, sua sinagoga. Moisés não se preocupou com a murmuração; ele ama sua etíope, da qual, em outro lugar, é dito pelo profeta: “Do outro lado dos rios da Etiópia trarão oferendas”,[106] e ainda: “A Etiópia se antecipará em estender suas mãos a Deus”.[107] Adequadamente [se diz que] antecipará, como, de fato, no Evangelho, aquela mulher que sofria de fluxo de sangue antecipou a cura da filha do chefe da sinagoga;[108] assim também a Etiópia foi curada, [mas] Israel está enfermo: “Por seu delito, a salvação foi dada às gentes, para lhes excitar o ciúme”.[109]

			“Sou negra e formosa, filhas de Jerusalém”.[110] E tu, que és da Igreja, dirige a palavra às filhas de Jerusalém e dize[-lhes]: “O esposo ama mais a mim; ama mais a mim que a vós, que sois muitas, filhas de Jerusalém. Vós estais fora e vedes a esposa que entra no quarto [do esposo]”. Ninguém duvide que aquela que se designou negra é a formosa que somos nós, para conhecermos Deus; para cantarmos o Cântico dos Cânticos; para irmos, dos confins da Etiópia, no extremo da terra, ouvir a sabedoria do verdadeiro Salomão.[111]

			E quando for ouvida a voz do salvador a proclamar que “a rainha do sul virá para o julgamento e condenará os homens desta geração, porque veio dos confins da terra para ouvir a sabedoria de Salomão, e eis aqui alguém maior do que Salomão”,[112] ouve misticamente o que é dito. A Igreja, a rainha do sul, vem dos confins da terra e condena os homens desta geração, isto é, os judeus, sujeitados à carne e ao sangue. Vem dos confins da terra para ouvir a sabedoria, não daquele Salomão de quem se fala no Antigo Testamento, mas daquele que no Evangelho é maior que Salomão.[113]

			“Sou negra e formosa, filhas de Jerusalém”, negra “como as tendas de Cedar”, formosa “como as peles de Salomão”,[114] pois a ela correspondem ambas. Também os próprios nomes convêm à beleza da esposa: os hebreus dizem que Cedar significa trevas,[115] então, “sou negra como as tendas de Cedar”, como os etíopes, como tendas etiópicas; “Formosa como as peles de Salomão”, que, naquele tempo, compunham os ornamentos nas tendas, quando o templo foi feito com grande diligência e trabalho.[116] Certamente Salomão foi rico e ninguém o superou em toda sua sabedoria,[117] como nenhum deles.[118]

			“Sou negra e formosa, como as tendas de Cedar, como as peles de Salomão. Não vos fixeis em mim, porque eu fui enegrecida”.[119] Ela dá satisfação de sua negritude e, convertida pela penitência a realidades melhores, declara, de fato, ser negra às filhas de Jerusalém, mas formosa, conforme expusemos acima, e diz: “Não vos fixeis em mim, porque eu fui enegrecida”. Diz: “Não vos admireis por eu ser de cor escura: ‘o sol me desprezou’.[120] Com pleno esplendor, o fulgor de sua luz brilhou sobre mim e fui enegrecida por seu calor.[121] De fato, não recebi sua luz sobre mim assim como teria devido e como exigia a dignidade do sol”, [então,] “por seu delito, a salvação foi dada às gentes”,[122] e ainda: “Pela incredulidade dos gentios, [veio] o conhecimento para Israel”.[123] Encontras ambos [os textos] no Apóstolo.[124]

			Os irmãos da esposa

			7 “Os filhos de minha mãe se voltaram contra mim”.[125] Devemos considerar [agora] que a esposa diga: “Os filhos de minha mãe se voltaram contra mim”[126] e quando começou a luta dos irmãos contra ela. Comigo observa Paulo, perseguidor da Igreja,[127] e entenderás como o filho de sua mãe luta contra ela.[128]

			Os perseguidores da Igreja fizeram penitência e seus inimigos, convertidos às bandeiras da irmã, “pregaram a fé que antes destruíam”.[129] Com espírito profético, a esposa, agora cantando, diz: “Combateram contra mim, puseram-me guarda nas vinhas, [mas] minha vinha não guardei”.[130] “Eu, a Igreja; eu, esposa; eu, sem mancha,[131] fui posta como guarda de muitas vinhas pelos filhos de minha mãe, que outrora lutaram contra mim. Ocupada com tal solicitude e atenção, guardando muitas vinhas, não custodiei minha vinha. Comigo entende isso com relação a Paulo e qualquer outro dos santos que seja solícito pela salvação de todos. Verás de que modo ele, não guardando a própria vinha, guarda a vinha de outros. Verás como, para ganhar outros, ele mesmo sofre algumas perdas e como, quando livre entre todos, fez-se servo de todos para ganhar a todos; fez-se enfermo para ganhar os enfermos, judeu para ganhar os judeus; com quem estava sob a Lei, [pôs-se] como que sob a Lei,[132] e quanto segue [em sua carta]. Verás como ele diz: ‘Minha vinha não guardei’”.[133]

			Então, a esposa vê o esposo, que, visto, retira-se. E frequentemente ele faz isso em todo o Cântico; o que não pode ser compreendido senão por aquele mesmo que experimentou isso. Muitas vezes, Deus é testemunha, vi o esposo aproximar-se de mim e estar comigo o quanto possível; [mas] ele repentinamente se retirava [e] eu não podia encontrar aquele que eu buscava. De novo, portanto, desejo sua chegada, e às vezes ele vem novamente. Mas depois que apareceu e eu o contive entre minhas mãos, de novo ele escapa e, tendo escapado, novamente é buscado por mim.[134] E isso ele faz frequentemente, até que eu o tenha verdadeiramente e me eleve “apoiada sobre meu amado”.[135]

			O esposo diga onde encontrá-lo

			8 “Avisa-me, quem minha alma amou, onde apascentas, onde repousas ao meio-dia”.[136] Não busco outros momentos, [isto é,] quando apascentas pela tarde, quando ao amanhecer, quando ao anoitecer. Por este tempo busco, quando [apascentas] na plenitude do dia, quando em plena luz te mostras no esplendor de tua majestade. “Avisa-me, quem minha alma amou, onde apascentas, onde repousas ao meio-dia”.[137]

			Diligentemente observa [nas Escrituras] onde lês “meio-dia”: junto a José, ao meio-dia os irmãos fazem a refeição;[138] os anjos são recebidos pela hospitalidade de Abraão ao meio-dia;[139] e há outras passagens desse tipo. Procura, e encontrarás[140] que a Escritura divina não emprega qualquer palavra inútil e fortuitamente. Quem consideras que seja digno entre nós de chegar ao meio-dia e ver onde apascenta, onde repousa o esposo ao meio-dia?

			“Avisa-me, quem minha alma amou, onde apascentas, onde repousas ao meio-dia”.[141] Pois se não me avisares, começarei a vagar errante e, enquanto te buscar, a correr para rebanhos de outros[142] e a cobrir minha face,[143] porque me envergonho diante dos outros. Sou, certamente, esposa formosa e não mostro minha face descoberta senão a ti somente, a quem já há tempos beijei.

			“Avisa-me, quem minha alma amou, onde apascentas, onde repousas ao meio-dia, para que eu não esteja como velada entre os rebanhos de teus companheiros”.[144] Para que eu não sofra isso, para que eu não esteja velada, para que eu não cubra a face[145] e, chegando junto a outros, talvez comece a amar a [esses] outros, que não conheço.[146] Por isso “avisa-me onde” te buscarei e encontrarei “ao meio-dia”, para que não esteja como velada entre os rebanhos dos companheiros.[147]

			A esposa se conheça em sua dignidade

			9 Depois dessas palavras, o esposo a adverte, e diz: “Ou te conheces a ti mesma – porque és esposa do rei e formosa, e tornada formosa por mim, já que ‘me apresentei à Igreja gloriosa, que não tem mancha nem ruga’[148] –, ou sabe que, se não te conheceres e desconheceres tua dignidade, sofrerás isto que segue”. Isto o quê? “Se não conheceres a ti mesma, ó bela entre as mulheres, segue os rastros dos rebanhos e apascenta”, não rebanhos de ovelhas, não de cordeiros, mas “as tuas cabras”.[149] [O esposo] coloca, certamente, as ovelhas à [sua] direita e as cabras à [sua] esquerda.[150] “Se não conheceres a ti mesma, ó bela entre as mulheres, segue os rastros dos rebanhos e apascenta as tuas cabras junto às tendas dos pastores”.[151] Nos rastros, diz ele, dos pastores, te tornarás última, não entre as ovelhas, mas entre tuas cabras. Habitando com essas não poderás estar comigo, isto é, com “o bom pastor”.[152]

			A beleza da esposa, superior a outras belezas

			10 “Comparei-te à minha cavalaria entre os carros do Faraó”.[153] Se queres entender, ó esposa, como deves conhecer-te, sabe a quem te comparei; e então, quando reconheceres tua beleza, verás que és tal que não deves ser desfigurada. Assim, o que significa: “Comparei-te à minha cavalaria entre os carros do Faraó”? Eu sei que o esposo é um cavaleiro pelo profeta que diz: “Seu cavalgar é salvação”.[154] Foste, então, comparada “a minha cavalaria entre os carros do Faraó”.

			Quanto difere a minha – eu, que sou Senhor e submerjo nas ondas o Faraó e seus comandantes,[155] seus cavaleiros, seus cavalos, seus carros[156] –, quanto difere, repito, a minha cavalaria da cavalaria do Faraó, [assim] tanto tu és melhor que todas as filhas; tu, esposa, tu alma eclesial, és melhor que todas as almas que não são eclesiais. Por isso, se tua alma é eclesial, és melhor que todas as almas; se não és melhor, não és eclesial. “Comparei-te à minha cavalaria entre os carros do Faraó, próxima minha”.[157]

			Em seguida, [o esposo] descreve a beleza da esposa com amor espiritual: “Tuas bochechas, como de rolinha”.[158] Ele louva a sua face e se inflama ao rubor das [suas] bochechas. A beleza das mulheres se diz estar, certamente, sobretudo nas bochechas. Assim, também nós entendamos nas bochechas a beleza da alma; mas a seus lábios e sua língua atribuamos a inteligência. “Teu pescoço, como colar”.[159] Como ornamento que costuma pender do pescoço das virgens e hormískos,[160] assim, sem essa beleza [do colar], teu pescoço mesmo é um ornamento.

			Depois disso, o rei vai para seu divã.[161] Repousou, certamente, como leão, e como filhote de leão adormeceu, de modo a, em seguida, poder ouvir: “Quem o levan­tará?”.[162]

			Enquanto ele dorme, aparecem para a esposa os companheiros do esposo, os anjos. E eles a consolam com estas palavras: “Nós não podemos fazer para ti ornamentos áureos. Não somos tão ricos quanto teu esposo, que te dá um colar de ouro. Nós faremos imitações de ouro; não temos ouro. Mas também isto é [motivo] para alegrar-se, se faremos imitações de ouro, se faremos incrustações de prata:[163] ‘Nós faremos para ti imitações de ouro com incrustações de prata’.[164] Não, porém, por todo o tempo, mas [só] enquanto teu esposo não se levantar de seu divã”.[165]

			Quando, de fato, ele se tiver levantado, ele mesmo fará para ti o ouro, fará para ti a prata. Ele mesmo adornará tua mente e tua percepção. E serás verdadeiramente rica, esposa perfeita, na casa do esposo, a quem pertencem a glória e o poder pelos séculos do séculos.[166] Amém.

		


		
			Homilia 2

			Desde aquela passagem em que está escrito:

			“Meu nardo difundiu seu perfume”;

			até aquela passagem em que diz:

			“pois tua voz é suave e tua face é formosa”

			(Ct 1,12-2,14).

			Como amar

			1 Deus, autor de tudo,[1] criou todas as emoções da alma[2] para o bem. Mas, por nosso agir, frequentemente acontece que coisas que são boas por natureza, enquanto as usamos mal, nos levem ao pecado.[3]

			Uma das emoções da alma é o amor, que usamos bem para amar quando amamos a sabedoria e a verdade. Mas quando nosso amor cai em realidades inferiores, amamos a carne e o sangue. Tu, então, espiritual,[4] ouve espiritualmente as palavras amorosas do Cântico, e aprende a transferir a emoção de tua alma e o incêndio do amor natural para realidades melhores, conforme estas palavras: “[A sabedoria,] ama-a e te conservará; abraça-a e te exaltará”.[5]

			“Homens, amai vossas mulheres”,[6] diz o apóstolo. Mas não parou naquilo que dissera: “Homens, amai vossas mulheres”. Na verdade, sabendo que há um amor desonesto dos homens mesmo para com as próprias mulheres, [e] sabendo que há um amor que agrada a Deus, ensinou como os homens devem amar suas mulheres, acrescentando: “Homens, amai vossas mulheres como Cristo amou a Igreja”.[7] E dissemos isso certamente como proêmio daquilo que deve ser dito em seguida.

			A paixão do esposo

			2 Porque, de fato, os amigos do esposo, “Enquanto o rei está no seu divã”,[8] repousando – com efeito, dormiu como um leão e como um filhote de leão[9] –, prometeram, não tendo ouro como o esposo, fazer imitações de ouro e de prata para a esposa até que ele se levante.[10] [Aí,] de certo modo, prenunciou-se com outras palavras a paixão do esposo. Não sem razão a esposa respondeu a isso. E ela mesma, compreendendo de algum modo a economia da paixão nisto que ouvira: “Nós faremos para ti imitações de ouro com incrustações de prata, enquanto o rei está em seu divã”,[11] responde: “Meu nardo difundiu seu perfume. Um saquinho de mirra é para mim meu amado; ele repousará entre meus seios”.[12] Como, então, conciliaremos o que precede: “Enquanto o rei está em seu divã”, com o que segue: “Meu nardo difundiu seu perfume”?[13]

			Diz o Evangelho que: “Veio uma mulher com um frasco de alabastro com perfume de precioso nardo puro”.[14] Não aquela mulher pecadora,[15] mas a santa, da qual agora falo. Sei, certamente, que Lucas falou de uma pecadora.[16] Mas Mateus, João e Marcos não falaram de uma pecadora.[17] Veio, portanto, não a mulher pecadora, mas a santa – da qual João acrescentou também o nome: era Marta, de fato[18] –, e, tendo “um frasco de alabastro com perfume de precioso nardo puro, derramou-o sobre a cabeça de Jesus”.[19]

			Em seguida, indignando-se com isso, não todos os discípulos, mas somente Judas, diz: “Poderia ser vendido por trezentos denários e ser dado aos pobres”.[20] Nosso mestre e salvador respondeu: “Sempre tereis os pobres convosco, mas a mim não sempre tereis convosco. Ela fez isso, certamente, antecipando o dia de minha sepultura. Por isso, onde quer que venha a ser proclamado este Evangelho, também o que ela fez será contado em sua memória”.[21] Como figura, portanto, desta da qual agora se lê: “Meu nardo difundiu seu perfume”,[22] essa [outra] derramou seu perfume sobre a cabeça do Senhor.[23]

			Também tu, então, toma o nardo, a fim de que, depois de teres espalhado o suave perfume pela cabeça de Jesus, possas francamente proclamar: “Meu nardo difundiu seu perfume”,[24] e ouvir [em resposta] esta palavra de Jesus: “Onde quer que venha a ser proclamado este Evangelho, também o que ela fez será contado em sua memória”,[25] porque também teu gesto será anunciado a todas as gentes.

			Quando, porém, farás isso? Se te tiveres tornado como o apóstolo e disseres: “Somos o bom odor de Cristo por toda parte entre aqueles que se salvam”,[26] tuas boas obras são nardo. Mas se tiveres pecado, teus pecados difundirão como odor fétido. Diz, de fato, o penitente: “Minhas chagas apodreceram e supuram”.[27] [Assim,] não é propósito do Espírito Santo falar, aqui, do nardo que vemos com os olhos, nem daquele perfume de que escreveu o evangelista,[28] mas do nardo espiritual, do nardo que difundiu seu perfume.[29]
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